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ELOGIO 

FÚNEBRE, 

QUE  NAS  EXÉQUIAS  CONSAGRADAS  PELOS 

L'mãos  da  Irmandade  do  SantiíTimo  Sacramen- 
to da  E^reguezia  da  Pena 

A'  MEMORIA  DO  PIO ,  E  EXCELLENTE  FIDALGO 

FERNÃO  MARTINS 

FREIRE  DE  ANDRADA  E  CASTRO, 
SEU   JUIZ   PERPETUO^ 

recitou  no  dia  24  de  Julho  de  1771. 

MANOEL  DE  MACEDO  PEREIRA 

DE  VASCO  NCELLOSí 

Presbytero  Secular, 
DEDICADO  AO  P RECLARISSIMO 
SENHOR 

ERNARDINO  FREIRE 

DE  ANDRADA  E   CASTRO. 


L  I  S  B  OA: 

Na  Officina  de  FR  ANCÍSCO  BORGES  DE  SOUSA. 


Anno  DE  MDCCLXXI. 

Com  licença  da  Real  Meza  Cenforia, 
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PRECLARISSIMO  SENHOR. 


ERIAMOS  feiamente  ingra- 
tos ás  cinzas   do  Senhor  FER- 
NAM  MARTINS  FREIRE 
de  ANDRADA  e  C ASTRO,  fe  na^ 

déje-^mos  hiima  puhlica^  huma  Jincera 
prova  do  nojfo  agradecimento  nas  Exe^ 
(jiiias  (jue  Ihe-confagramos.  Oamor^e  a 
ohrigaça'o  foi  cjiiem  nos  moveo.  Nem  a 
nojfa  ju/la  faudade  podia  ter  outro  mais 
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decente  ^  e  Chri/la^  desafogo.    Aijiiel- 
Ias   virtudes  ^  de  (]ue  nos  fomos  goflo- 
zas  ^    e  oculares    te/lemunha§  ^  pedia'o 
hum  elogio   (jue  confervajfe  na  pajleri- 
dade  a  memoria  de  hum  Fidalgo^  (jue 
com  as  fuás  acçoens  ,  nai  fó  immorta- 
Jizou  o  feuNome^  mas  acrefcentou  hum 
novo   lujire    ao   explendor  da  fua  anti- 
ga   Caza.    Vofa  Senhoria  (jue  as  ^imit- 
ia he  (jue  Ihes-faherà  dar  o  devido  lou- 
vor. Seguindo  hum  exemplo  tai  jujlo^ 
tao  fanto  ,   nos  nos-lizongeamos  já  de 
çue  veremos  continuada  a  nofa  Jelici- 
dade  y  tendo  nailluftre  Pe/oa  de  Vof^ 
fa   Senhoria   quem   alivie    a  nojfa  dor  ^ 
quem   repare   a  nojfa  perda.    Tudo'  côm 
razai    efperamos    de  hum  Filho  de  tal 
Pai.     Deos  guarde   a   Voja.  Senhoria 
como  Ihe-pedimos. 

DeVoJa  Senhoria. 


Fieif  creaãos  ,  e  attentos  veneraãores. 


i  ( 


Os  Irmãos  do  SS.  Sacramento  da  Frcguezia  da  Pena. 
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ELOGIO  FÚNEBRE. 


QUEM  nao  conhece  na  mo- 
deíh  pallidèz  dos  voíTos  roí- 
tos  a  aguda  ^  a  acerba  dor ,  de 
que  eJftaõ  gravemente  feridos^ 
e  traspaíTados  os  voílos  ânimos  ?  Nada 
me-occorre:  aos  meus  olhos  nadafe-me- 


propõem  ^  que  nao  excite  numa  v 
mente  faudade.  Sem  que  vós  com  anti- 
cipaçao  me  informaíTeis  da  funefta  origem 
do  voíTo  fentimento,  íimplezmente  pelo 
que  obfervoj  eu  aflentaria  comigo  ^  que 
he ,  fenaô  irreparável,  ao  menos  impor- 
tantiíiima  a  perda  que  choraes.  Porém 
que  devo  eu  fazer  agora  ?  Por  ventura 
enfurecer^  e  dezcfperar  mais  a  voíTa  pe- 
na 5  lembrando-vos  o  bem  de  que  para 
fempre  vos  achaes  privados  ?  Éfta  nao 
íeria  huma  efpecie  de  tyrannia  infopor- 
tavel  ?  Nao  bafta  que  fobre  os  voíTos 
ternos  5  e  agradecidos    coraçoens  íe-def- 


car- 
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regafle  hum  golpe  taô  pezado ;  hei  de  eu 
também  abrir~vos  ^  e  rafgar-vos  mais  a 
chaga  5  dizendo-vos  ,  que  já  nao  vereis 
mais  entre  vós  a  hum  homem,  que  hon- 
rando-vos  com  a  fua  companhia^  vos  af- 
fervorava  com  o  feu  exemplo  ?  dizendo- 
vos  que  já  morreo  o  Grande^  o  Pio^  o  Ex* 
cellente  Fidalgo  FERNÃO  MARTINS 
FREIRE  de  ANDRADA  ,  e  CAS- 
TRO ?  Nome  tâo  refpeitavel  pela  fua 
nobreza  ,  como  pelas  fuás  [virtudes  ! 

NaÔ  ,  Senhores  ,  vós  fois  Chrif- 
taos:  a  Fe  5  que^om  o  leite  bebeftes, 
derrama  fobre  vós  mais  claras  luzes :  os 
fegredos  ^  ainda  que  recônditos ,  da  ía- 
bia  Providencia  ,  que  nos  governa  ,  vós 
os-adoraes.  Para  efte  fim  nafcemos  to- 
dos :  do  berço  para  o  fepulchro  vai  hu- 
ma  eítrada  que  todos  trilhamos.  A  mir- 
rada 5  mas  inexorável  mao  da  morte ,  a 
ninguém  perdoa  :  arranca  do  Throno  os 
Principes  ,  affim  como  da  cabsna  os  Paf- 
tores  :  os  Sceptros  ,  e  os  cajados  igual- 
mente quebra  ,  reduzindo-os  a  folto ,    e 

def- 


■^"«TO 


■■ 


FÚNEBRE.  5 

defprezlvel  pó,  que  o  vento  leva.  Se- 
gundo a  ordem  dos  invariáveis  Decretos 
chegado  eftava  o  tempo ,  no  qual  aquel- 
la  alma  5  (dkofa  alma!  )  foltando-fe  das 
torpes  prizoens  da  carne,  voaíTe do Liba- 
no  ao  Impireo  a  cingir  a  promettida  co- 
roa. Que  confolaçâô  pois  nao  fera  a 
voíTa  ,  fe  ouvindo  da  minha  boca  as  fu- 
blimes  obras  com  que  fe  habihtou  para 
a  poíTe  de  hum  premio  tao  vantajozo, 
vós  vos-íentires  fuavemente  inflamma- 
dos  nao  fó  para  Ihe-dares  o  louvor  de- 
vido ,  mas  para  feguires  as  íuas  pizadas ! 
porque  efta  he  a  aindole  das  acçoens 
boas :  ainda  ditas  fem  artificio ,  fem  elo- 
quência ,  (ditas  por  mim  fenhores  )  ge- 
rao  nos  noílbs  peitos  huma  certa  emu- 
lação que  infenfivelmente  nos  aítraheni 
para  as-praticar-mos, 

Precioías  cinzas  !  eu  nao  perten- 
do  inquietar  o  fanto  repouzo  de  que 
talvez  gozais.  Nao  he  alizonja  quem 
me  infpira.  O  miniílerio  que  exercito  , 
O  génio  que  tenho  nao  fofreriao  que  eu 
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profanalTe  ,  e  corrompeíTe  a  minha  voz 
com  alguma  expreíTaô  menos  pura.  O 
incenfo  de  huma  vil  adulação  naô  fe 
deve  queimar  na  face  dos  (agrados  al- 
tares. A  fepultura  he  o  lugar  dos  de- 
zenganos.  Ati ,  unicamente  ati,  fobera- 
na  Verdade ,  he  que  reccorro.  Baten- 
do as  cândidas  azas  defce  fobre  a  mi* 
nha  tímida  ,  e  balbuciente  lingoa  :  mo- 
ve-me ,  ilíuftra-me  ,  anima-me.  Come^ 
cemos  5    Senhores. 

Pouco  he  neceílario  refleélir  para  co- 
nhecer j  Senhores  ^  que  a  honra  de  hum 
nome  illuílre  he  o  principal  objedo  ,  aque 
fempre  encapinhao  os  feusdezejos  aquél- 
les  homens^  que  dos  mais  fe-diílinguem 
pela  elevação  dos  penfamentos.  Eíla,  he 
eíla  a  fecunda  raiz  de  que  brotaõ  ,  á  íi- 
milhança  de  fazonados  fruâos  ,  as  proe- 
zas^ que  na  guerra  intrépido  executa  o 
General  valente  ,  naó  temendo  a  morte 
que  defapercebido  o-eípera  ,  ou  nos  fios 
de  huma  eípada  ,  ou  na  boca  de  hum 
canhão.      Que  os  louros  de  que  adorna 

a  vi- 


!^"-»j., «»'  ■  '* I '  "■■  «I ^i  'Tl  •  <•*  1 1  fi  toaíJÊtmiBÊmÊÊ 


moMMSiatfii^uafiiAtfHaÉll 


FUN  EBRE. 


í 


a  viélorioza  teíla  eílejao  enfopados  no 
íangue  ,  que  das  rotas  veias  vertera, 
nada  ,  nada  importa.  Aquelle  he  o  mais 
preciozo  efmalte  da  brilhante  coroa  que 
cinge.  Arrebatado  do  nobre  ardor  que 
o-eííimula  ,  mais  do  que  a  vida  eftima 
a  fama.  Nao  reprovo  eftas  gentilezas 
de  eípirito:  íaô  juílos  os  applauzos  que 
univeríalmentealcançaõ.  O  brio,  a  Pá- 
tria ,  o  Rei  merecem  efte  facrificio. 
Mas  quem  obra  tao  heróicas  façanhas 
para  deixar  no  mundo  huma  memoria, 
que  o  tempo  volvendo  a  veloz  roda  ulti- 
mamente gaíla ,  coníom.e  ,  devora,  por- 
que nao  infiftirá  rezoluto  na  conquifta 
de  hum  bem  que  nos-faz  grandes  ,  nao 
fó  na  terra  mas  no  Ceo  ?  de  hum  bem 
puro,  fao  ,  permanente,  eterno? 

Santa  Religião  ,  de  que  luzes  nao 
cnriquecefte  a  alma  do  Varão  Pio ,  do 
Varão  Excellente  de  quem  agora  teço  o 
Elogio  ?  Eftendendo  a  viíla  pela  longa 
ferie  dos  íeus  eíclarecidos  Avós,  de  que 
foberbas  ideas  nao  encheriao  ao  íeu  ma* 

b  ii  gna- 
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gnanimo   coração  aquelles  pompozos  ap- 
pellidos  de  MARTINS,  de  FREIRES 
de  ANDRADAS,  e  de  CASTROS ' 

dos  qiiaes  herdara  com  a  Fidalguia  o  va- 
lor?  Trasladando  fe  com  a  fua  coníide- 
raçaô  aos  paíTados  feculos,  quantas  vezes 
veria  gemendo  debaixo  do  pezo  daquel- 
\qs  robuftos   braços  a  Europa  ,  a  Azia , 
a  Africa ,  a  America  ?  Carregados  de  def- 
pojos ,  e  de  palmas  ,  a  cuja  fombra  pla- 
cidamente    defcançaÕ     ainda     dos    tri- 
unfos que  corífeguiraõ  ,  elle  ,    elle  en- 
contraria a  cada  paíTo  na  hiftoria  aos  feus 
preclaros  Afcendentes,  já  falvando  a  Na- 
ção  das  inimigas  guarras  ,    já  dilatando 
os  dommjos   da  Portugueza  Coroa  ,   de 
que  foraõ  fempre  os  mais  feguros  Atlan- 
tes.    Com  tudo    ,    efta  naô  he  a  vere- 
da   que    fegue :  fcm  degenerar  do  tron- 
co  de    que  he  legitimo  ,   e  florente  ra- 
mo ,   naô    faõ  as  armas  a  proflíTaõ  que 
abraça.    Difllpando  o  fubtil ,  e  lizongei- 
ro  fumo  que   a   vaidade  podia  levantar, 
demais  altas  qualidades  fe-orna.     O  ze- 
lo 
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Io  da  honra  de  Deos  ,  o  fervor^  a  ca« 
ridade  do  próximo  ^  a  magnifíceiícia ,  a 
liberalidade  Chriftaã  :  eifaqui  as  co- 
piozas  fontes  ,  de  que  dirivava  todo  o 
íeu  merecimento  dcíde  a  fua  puerícia 
tenra. 

De  huns  tao  venturozos  princí- 
pios ,  quem  nao  efpera  huns  rápidos 
progreíTos  ?  Se  eftes  forao  na  primei- 
ra idade  ,  que  por  menos  experta  ,  he 
mais  arriícada  ,  os  ordinários  empregos 
do  Bom  ,  do  llluftre  FERNÃO  MAR- 
TINS FREIRE  de  ANDRADA  e 
CASFRO  :  aíllflir  com  frequência  ao 
incruento  Sacrifício  :  repartir  pelos  po- 
bres pingues  efmolks  i  a  huns  matando 
a  fome ,  cubrindo  a  outros  a  vergonho- 
za  deínudez  :  reprimir  ,  caftigar  a  ire- 
netica  liberdade  dos  appetites  ,  que  nu- 
tiindo-fe  dentro  de  nós  mefmos  á  ma- 
neira de  peçonhentas  víboras  nos  cor- 
rompem ,  nos  dilacerao  :  confervar-íe 
fempre  tranquillo ,  focegado  íempre ;  co- 
mo o  Olimpo  aonde  as  lemptíladcs,  que 
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dâ  terra  fe  defenfreao ,  nunca  chegao  a 
perturbar  a  ferenidade  do  ar  que  alli 
brandamente  reíplra  hum  agradável  Ze* 
firo ,  que  feria  ^  que  íeria  depois  nos 
adultos  annos  ?  fubindo  de  virtude  em 
virtude  ,  porque  nao  fe-fortaleceria  ca- 
da vez  mais  com  o  eícudo  daquella  gra- 
ça y  que  communicando-nos  vigorozos 
alentos  para  fopear-mos  ,  para  vencer- 
mos os  aíTaltos  das  noíTas  dezefperadas 
concupifcencias  ,  infenfiveímente  nos  pu« 
rifíca  das  fezes  de  huma  culpa  que  da 
cabeça  fe-diffundio  ,  e  efpalhou  pelos 
corruptos  membros  ?  porque  naô  fe«per- 
zevaria  daquellas  manchas  ^  com  que 
na  carreira  da  vida  aíFeamos,  e  eícurece* 
mos  a  cândida  eftola  da  original  jufti* 
ça  ?  Teve  nunca  eftado  que  nao  fanti- 
ficaíTe  com  o  feu  exemplo  ?  Para  pro- 
mover o  culto  daquelie  Deos  Sacramen- 
tado ,  de  quem  vós  fois  Irmãos  ,  pou- 
pou-fe  jamais  a  alguma  defpeza  ainda 
que  grande  ?  Xefe  de  hum  corpo  tao 
diílinâo  naô  foi  fempre  a  fua  jóia  a  pri- 
mei- 
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meira  ,  e  a  mais  vantajoza  ?  Qiier  de 
dia  y  quer  de  noite  :  ou  eíliveílè  acor- 
dado y  OU  dormindo  ejftiveíTe,  naõ  largava 
tudo  para  acompanhar  ao  Sagrado  Via- 
tico  ?  Se  o  enfermo  a  quem  fe-dillri- 
buia  aquelle  Pao  Celelle  era  neceíTita- 
do  naõ  lhe  deixava  com  que  fublevaíTe 
a  fua  indigência  talvez  extrema?  Além 
do  dinheiro  com  que  o  foccorria  nao 
ihe  facilitava  a  aíTiftencia  do  Medico  ^ 
do  Cirurgião  ,  e  da  botica  por  todo  o 
curfo  da  moleília  ,  poílo  que  dilatado  ? 
Nada  vos  digo ,  Senhores  ^  de  que  vós 
naô  foíTeis  oculares  teílemunhas.  Eíías 
eraõ  humas  obras,  que  por  mais  que  re- 
catalãs  quizeíTe,  cobrindo-as  com  o  àen-- 
fo  véo  da  fua  modeííia  ,  reverberavao 
naõ  íei  que  faifcas  que  davaõ  nos  vof- 
íos  olhos :  que  as-publicavaÕ. 

Ânimos  ha  taõ  famintos  ,  taõ  am- 
biciozos  de  fazer  bem,  que  andaõ  como 
efpreiíando  as  occafioens  para  as-apro- 
veiíarem.  Naõ  efperaõ  o  clamor  do  ro- 
go i  que   ás  vezes  culta  mais  o  pedir  , 

que 
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que  o  padecer  :  confta-Ihes  da  neceUida- 
de  ^  remedèíaó-na.  O  defejo,  o  ardor, 
a  anciã  que  tem  de  íerem  úteis  ao  pró- 
ximo nunca  fe  fatisfaz  :  eu  os-comparo 
ao  hydropico  ,  que ,  com  aagoa  que  be- 
be accende  ,  irrita ,  exaípera  mais  a  fe- 
de 5  que  o^braza  ^  que  o-feca  ,  que  o 
mirra»  Neíla  claíTe  quem  nao  colloca- 
rá  ao  Bom  5  ao  ílluftre  FERNÃO 
MARTINS  FREIRE  de  ANDR  ADA 
e  CASTRO  ?  Reduzido  a  cinzas  o 
Hoí pitai  Real  de  Todos  os  Santos  nao 
fez  conduzir  para  fua  caza  todos  os  do- 
entes da  enfermaria  do  Amparo  ?  Elle , 
elle  mefmo  nao  trouxe  a  muitos  fobre 
os  íeus  hombros  ?  A  huns  nao  faz  as 
camas  ?  náô  applica  a  outros  os  preci- 
zos  remédios  ?  Nao  he  infeparavel  da 
fua  prezença  ?  Nao  os-anima ,  nao  os 
conforta  para  levarem  com  reíignaçao 
aquelle  trabalho  ?  Os  íeus  vulgares  ex- 
ercícios nao  fao  curar  a  eftes  as  aíque- 
rozas  chagas  ,  difpor  aquelles  para  rece- 
berem os  Sacramentos  ?  Emulo  da  cari- 
dade 
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dade  do  Apoftolo,  que  ninguém  adoe- 
cia que  nao  adoeceíTe  também  ,  nao  lhes 
dava  perennes  ^  e  inconteílaveis  provas 
da  fua  piedade  5  da  íua  ternura  ,  do  feu 
amor  ?  No  tempo  do  terremoto  (  trifte 
tempo !  )  quando  parece  que  todos  tra- 
ziamos  efcurecido  o  acordo,  que  proezas 
nao  executou  ?  a  quaes  mandava  conf- 
truir  decentes  barracas  ;  a  quaes  prover 
do  quotidiano  paõ ,  o  íeu  Palácio ,  a  fua 
quinta  era  hum  afylo  commum:  fe  de 
alguém  nao  cuidava,  era  unicamente  de 
íi  ^  eíla ,  nao  he  efla  a  voz  que  fempre 
fe  lhe  ouvia:  Falte-fe  a  tudo  :  nai  fe 
Jalte  aos  pobres  ? 

Mal  podiao  permanecer  virtudes 
tao  abahzadas  fe  nao  deícançaíTem  na  fua 
Fe,  como  fobre  huma  firme,  e  incontraf- 
tavel  baze.  Aquelle  dom  a  que  os  Theo- 
logos  chamao  gratuito  ,  já  mais  eíleve 
ociofo ,  ou  fuffocado  no  feu  illuflre  pei- 
to. Para  vo-lo-moílrar  efficazmente  a 
mim  nao  me-he  precizo  vagar  ,  e  cor- 
rer   por  todas    as    acçoens    da  fua  vi- 
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da.  Nao ,  eu  nenhuma  neceífidadc  te- 
nho de  vo-Io-pintar  com  os  joelhos  cur- 
vados no  chaó,  abforto ,  e  embebido  na 
doce  contemplação  dos  myfterios  reve- 
lados:  menos  ,  muito  menos  vo-lo-re- 
prezentarei  caftigando  com  a  fua  efpada^ 
em  pubhco  combate  ^  atemeraria  ouzadia 
com  que  dous  Cavalheiros  proteítantes 
pertendiao  abuzar  do  refpeito  devido  aos 
noííbs  Templos.  De  maior  qualibre  he 
a  prova  a  que  me-cinjo.  Com  que  ren- 
das começaftes  a  reparar  efte  Santuário  ? 
Tmheis  por  ventura  mais  que  hum  eA 
caço  foro  de  fete  toftoens  ?  naô  jazeraâ 
por  longo  tempo  no  chão  as  fuás  eílra- 
gadas  paredes ,  fem  terem  os  voflbs  bra- 
ços íuiíicientes  forças  para  as  levanta*^ 
rem  ?  quem  vos-animou?  quem  accendeo  a 
voíTa  crença ^fenao  morta,  enfraquecida, 
para  emprehenderes  huma  obra  de  tanto 
cufto?  Naô  foi  o  Bom  5  nao  foi  o  II* 
luftre  FERNÃO  MARTINS  FREI- 
RE  de  ANDR AD A  e  CASTRO  ?  con- 
fiado na  Providencia  ;,  que  a  ninguém 
/  de- 
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defampara  ^  concorrendo  da  fua  parte 
com  o  que  podia ,  elle  ,  elle  mefmo  to- 
mando a  fua  capa  nao  fe-p6em  á  porta 
do  arruinado  edifício  a  pedir  efmollas?  A 
authoridade  da  fua  Peílba  ,  a  efficacia 
das  fuás  palavras ,  que,  como  agudas  fet- 
tas  hiao  a  bater  todas  nos  coraçoens  da 
quelles  a  quem  recorria ,  que  fruftos  nao 
colherão?  Jogo  no  primeiro  dia  nao  vie- 
rao  dous  Padres  da  Congregação  do  O- 
ratorio  fazer-lhe  huma  reftituiçao  de  qua- 
trocentos mil  reis  ?  O  concurfo  dos  do- 
nativos nao  foi  tao  copiozo  como  vós 
viftes  ?  como  nós  conhecemos  refle£l:in- 
do  na  brevidade  com  que  fe-adiantou  a 
começada  obra  ?  Affim  honrou  Deos  a 
fua  Fe :  aílim  devemos  nós  exaltar  a  fua 
memoria. 

Nao  era  razão ,  Senhores ,  que  eu 
envolvefle  em  hum  profundo  filencio  hu» 
ma  circunftancia  ,  que  faz  fummamente 
refpeitavel  a  fama  daquelles  homens,  que 
defempenhaó  as  eftreitas  obrigaçoens  de 
bons  Pais  de  familias.  Quem  nao  íabe  que 

c  li  da 


«■ 


K- 


u 


ELOGIO 


da  íanta  educação  dos  filhos  provem  á 
Republica  utilidades  vantajozas?  Serem 
bons  y  ou  ferem  máos ;  preverteremna  ^ 
ou  honrarem-na  daqui  nafce,  O  Bom  ^  o 
lUuftre  FERNÃO  MARTINS  FREI- 
RE de  ANDRADA  e CASTRO,  que 
diligencias  nao  fez  fempre  para  que  da 
fua  efclarecida  prole  fe-formalTem  vaíTal- 
los,  que  nao  fó  acrefcentaíTem  ao  explen- 
dor  da  fua  antiga  Caza  hum  novo  luf- 
tre  3  mas  que  no  ferviço  do  Rei ,  e  da 
Pátria  deííem  hum  claro  teftemunho  de 
que  nao  degeneravao  da  Origem,  de  que 
derivavao  juntamente  com  o  fer  a  no- 
breza que  tinhaô  ?  Prevendo  que  aos 
princípios  de  ordinário  conreíponde  o 
fim ,  era  como  hum  deftro  ,  e  íolicito 
agricultor,  que  nunca  defamparaa  tenra 
planta  que  defeja  ver  coroada  a  tempo 
oportuno  de  dourados  pomos.  Que  mef- 
tres  Ihes-naõ  bufcava  ?  que  exemplos  Ihe^ 
nao  propunha ,  temperando  com  a  bran- 
dura a  feveridade  para  Ihes-fazer  ,  mais 
que  pezada ,  apetecida  a  difciplina  ?  Se 
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nós  podemos  feguramente  confiar  nas  eí- 
peranças  que  concebemos  ,  os  feus  Fi- 
lhos feraô  algum  dia  quem  alivie  a  vof- 
fa  faudade  ,  quem  repare  a  vofla  per- 
da. 

Agora  dizeime  :  podia  fer  a  hum 
homem  taó  Pio  ,  tao  Chriftaô  ^  taô  juP- 
to  y  violenta  a  morte  ?  A  ouvires  efte 
nome  naõ  fei  que  funefta  pallidez  fe  eí- 
palha  pelas  voíTas  faces  ,  que  me  dá  a 
entender  ,  que  eu  renovo  ^  que  eu  de- 
íefpero  mais  a  vofla  dor.  Serenae  ^  Se- 
nhores,  ferenae  a  vofla  magoa  ^  na  con- 
íideraçao  do  fublime  premio  de  que  go- 
zará ,  como  piamente  creio.  A  morte  he 
hum  echo  da  vida :  morre  bem  quem  vi- 
ve bem.  Faltarão  os  Ceos:  faltará  ater- 
ra :  Deos  nao  falta  ás  fuás  promeflas. 
A  paz,  a  alegria  com  que  tolera  aquel[e 
golpe  o  Bom  ,  o  Illuftre  FERNÃO 
MARTINS  FREIRE  deANDRADA, 
e  CASTRO  ,  he  hum  como  reflexo 
antecipado  da  fua  futura  fehcidade.  Ter- 
no pranto  da  Conforte  chara  ^  innocen- 
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tes  lagrimas  dos  queridos  Filhinhos  ^  na- 
da, nada  o^altera.  Já  parece  que  refpira 
hum  ar  do  Paraizo :  o  íeupé,  já  parece 
que  entra  triunfante  por  aquellas  magef- 
tozas  portas.  Coberto  com  o  manto  da 
Santa  Virgem,  de  quem  fora  íempre  cor- 
deal  devoto ,  em  hum  íabbado  ,  entrega 
placidamente  nas  mãos  do  feu  JESUS  a 
ília  alma.  Grande  alma  ,  que  inveja  te 
tenho ! 

Ao  efpalhar-fe  a  noticia  daquella 
morte,  entre  vós  ha  autorizadas  teftemu- 
nhas  do  brado  que  a  orfaã  pobreza  le- 
vantou ao  redor  do  feu  Palácio :  „  Mor- 
jj^reo  (  dizia  )  já  o-nao  havemos  ver 
55  mais  :  morreo  o  Fidalgo  fanto.  Elle 
55  nos-matava  a  fome  :  elle  nos-cobria  a 
55  defnudez  :  as  noíTas  lagrimas ,  elle  as 
55  enxugava.  Sem  Valedor  5  fem  Pai  5  que 
fera  de  nós  ?  corramos  ,  corramos  ao 
menos  a  beijar-lhe  a  fria  mao  de  que 
tantos  bens  nos  vierao.  Em  quanto  a 
campa  naô  cobre  o  íeu  cadáver ,  nao, 
nao  nos-apartemos  delle.  ,,  Oh  Deos  ^ 
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immortal ,  quem  te«na6  ferve ,  ainda  pe- 
la retribuição  que  dás  na  terra?  Quem^ 
Senhor^  quem  nao  eílima  mais  eft^ cla- 
mor^ ainda  que  lúgubre,  que  as  Eíía- 
tuas,  que  os  Obelifcos,  que  as  Pirâmi- 
des com  que  o  mundo  coftuma  honrara 
memoria  dos  íeus  Heroes  ?  Só  Deos,  he 
que  he  o  Author  de  tanta  gloria  !  fó  a 
quem  o  ferve  fielmente  he  que  faz  partici- 
pante de  tanta  honra !  Defcança ,  em  paz 
defcança,  efpirito  ditofo. 
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